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RESUMO 
Objetivo: analisar a associação dos domínios de Atividade Física no lazer, na escola e no deslocamento com fatores demográficos 
e socioeconômicos de Sergipe, Brasil. Método: o estudo trata-se de dois levantamentos epidemiológicos com delineamentos 
transversais, realizados em 2011 e 2016, com amostra representativa de escolares, composta por 8.143 adolescentes (2011=3992; 
2016=4151), com idade entre 14 e 19 anos. O instrumento utilizado foi o Global School-based Student Health Survey (GSHS/WHO). 
Utilizou-se o teste qui-quadrado e regressão logística binária para a análise dos dados. Resultados: nos dois inquéritos, o Nível 
Insuficiente de Atividade Física (NIAF) no Lazer foi associado com os estudantes do sexo feminino (2011: OR=4,07; IC 95% 3,52-4,72 
/ 2016: OR=3,67; IC 95% 3,18-4,25) e do 3º Ano do Ensino Médio (2011: OR=1,34; IC 95% 1,10-1,66 / 2016: OR=1,32; IC 95% 1,08-1,62); 
com o NIAF Escolar, verificou-se associação com o sexo feminino (2011: OR=1,40; IC 95% 1,19-1,66 / 2016: OR=1,75; IC 95% 1,51-
2,04), do turno noturno (2011: OR=1,63; IC 95% 1,39-1,92 / 2016: OR=1,47; IC 95% 1,25-1,73) e residentes da zona urbana (2011: 
OR=1,41; IC 95% 1,20-1,68 / 2016: OR=1,51; IC 95% 1,30-1,76); o NIAF de Deslocamento foi significativo para o turno noturno (2011: 
OR=1,25; IC 95% 1,06-1,48 / 2016: OR=1,29; IC 95% 1,07-1,57). Conclusão: foi evidenciada elevadas prevalências de NIAF entre 2011 
e 2016 e associação em diferentes domínios. 
Palavras-chave: adolescentes, domínios de atividade física, nível insuficiente de atividade física. 
 
ABSTRACT 
Objective: to analyze an association between the domains of Physical Activity in leisure, school and commuting with demographic 
and socioeconomic factors in Sergipe, Brazil. Method: the study deals with two epidemiological surveys with cross-sectional 
designs, carried out in 2011 and 2016, with a representative sample of students, composed of 8143 adolescents (2011 = 3992; 2016 
= 4151), aged between 14 and 19 years. The instrument used was the Global Student Health Survey in Schools (GSHS / WHO). The 
chi-square test and logistic regression were used for data analysis. Results: in the two Insufficient Level of Physical Activityniaf 
(ILPA) in Leisure surveys, it was associated with female students (2011: OR = 4.07; 95% CI 3.52-4.72 / 2016: OR = 3.67; 95% CI 3, 18- 
4.25) and 3rd year of high school (2011: OR = 1.34; 95% CI 1.10-1.66 / 2016: OR = 1.32; 95% CI 1.08-1, 62); with the School NIAF there 
was an association with females (2011: OR = 1.40; 95% CI 1.19-1.66 / 2016: OR = 1.75; 95% CI 1.51-2.04) , night shift (2011: OR = 1.63; 
95% CI 1.39-1.92 / 2016: OR = 1.47; 95% CI 1.25-1.73) and residents of the urban area (2011: OR = 1.41; 95% CI 1.20-1.68 / 2016: OR = 
1.51; 95% CI 1.30-1.76); the Displacement ILPA was significant for the night shift (2011: OR = 1.25; 95% CI 1.06-1.48 / 2016: OR = 1.29; 
95% CI 1.07-1.57). Conclusion: high rates of ILPA prevalence between 2011 and 2016 and association in different domains were 
evidenced. 
Keywords: adolescents; physical activity domains; insufficient level of physical activity. 
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INTRODUÇÃO 
O nível insuficiente de Atividade Física (NIAF) 

constitui um dos principais problemas de saúde pública 
na atualidade devido as crescentes mudanças dos 
determinantes de mortalidade ocasionadas por 
doenças não-transmissíveis4. Apesar do consenso 
sobre os benefícios diretos que o estilo de vida 

fisicamente ativo proporciona à saúde, a população, no 
geral, não cumpre com as diretrizes preconizadas 
internacionalmente29. Além disso, são raros 
monitoramentos de NIAF que associam os fatores 
socioeconômicos30, no contexto do lazer2, da escola1 e 
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do deslocamento27 em idades mais precoces ao longo 
do tempo. 

A adolescência consiste numa fase crítica no 
que diz respeito à prática de atividades físicas (AF), pois 
é percebida que esta prática faz parte da rotina diária 
de poucos jovens12. Por esta razão, com base nas 
recomendações internacionais que preconizam 60 
minutos/dia de AF moderada a vigorosa para esta faixa 
etária24, conhecer o estilo de vida dos adolescentes 
pode subsidiar o preenchimento de lacunas na 
formação de políticas públicas para promoção à saúde 
a médio e longo prazo25,28

. 
Nesse sentido, faz-se necessário aumentar as 

estimativas de jovens suficientemente ativos em seus 
diferentes domínios, incitando mudanças de 
comportamentos diários. Assim, correlatos 
econômicos e demográficos modificáveis ao passar 
dos anos, despertam o interesse de investigações da 
relação destes fenômenos com a AF no contexto do 
lazer2 ,  no ambiente escolar ou nas aulas de Educação 
Física1,20 e no deslocamento ativo (caminhada ou de 
bicicleta) de casa para a escola7,15 , em idades mais 
precoces.  Assim, o estudo teve como objetivo analisar 
a prevalência e a associação dos domínios de AF no 
lazer, na escola e no deslocamento com fatores 
demográficos e socioeconômicos em adolescentes. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo caracteriza-se como epidemiológico 
com delineamento transversal e amostras 
independentes, realizado com estudantes de 14 a 19 
anos de idade matriculados na Rede Estadual de 
Ensino de Sergipe, Brasil. Foram analisados dois 
bancos de dados, de coletas realizadas em 2011 e em 
2016, para verificar a prevalência e associação das 
variáveis da referida pesquisa. O estudo foi intitulado 
“Tendência Secular sobre Comportamentos de Risco à 
Saúde em Adolescentes: Estudo CRIS_Adolescentes”, 
desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Educação 
Física e Saúde/Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Sergipe (GPEFIS/IFS). 

O primeiro levantamento, em 2011, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos/Hospital Universitário da Universidade 
Federal de Sergipe (CEP/UFS) sob o protocolo de 
aprovação nº 177/2010; já o projeto de 2016 foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com 
Seres Humanos da Plataforma Brasil do Instituto 
Federal de Sergipe sob o protocolo de aprovação nº 
1.522.876/2016. 

Para o cálculo amostral, foi utilizado o software 
Statcalc do Epiinfo. A estimativa do tamanho da 
amostra considerou prevalência esperada em 50%, 
intervalo de confiança em 95% e erro tolerável em 5 
pontos percentuais. Para análise de associação, além 
das variáveis acima, foram considerados um poder 
estatístico de 80% e Odds Ratio (OR) de 1,2, sendo 

necessária uma amostra mínima de 3.876 adolescentes 
para cada inquérito. Acrescentou-se 20% de escolares 
à amostra mínima para casos de possíveis perdas.  

De acordo com informações do IBGE13, o estado 
de Sergipe é composto por 75 municípios, sendo 
dividido geograficamente em oito territórios pela 
Secretaria de Estado do Planejamento. Conforme 
dados disponíveis na Secretaria de Estado da 
Educação, a matrícula do Ensino Médio, realizada em 
2010, foi de 58.301 alunos em toda a rede estadual, 
distribuídos em 155 unidades de ensino. Em 2015, a 
população matriculada na rede foi de 62.933 alunos, 
distribuídos em 160 unidades de ensino. Ressalta-se a 
manutenção do mesmo procedimento metodológico e 
planejamento amostral para desenvolvimento dos dois 
inquéritos de pesquisa. 

Considerando a amostra mínima necessária 
para o estudo, sua distribuição realizou-se conforme o 
porte das unidades de ensino segundo critério do INEP 
- Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (1 = até 199 alunos; 2 = 
200 a 499 alunos; 3 = 500+ alunos). Desse modo, para 
que todos os territórios fossem contemplados 
representativamente com os três portes dos colégios, 
estabeleceu-se como critério o sorteio de 25% das 
unidades de ensino do estado, totalizando 39 (2011) e 
42 (2016) colégios distribuídos em 30 municípios. 

A amostra foi distribuída de forma estratificada 
e proporcional aos territórios geográficos do estado, 
com seleção aleatória dos municípios e das unidades 
de ensino representativas de cada subgrupo. Em 
seguida, foram sorteadas, por meio de processo 
aleatório simples, as turmas por série e turno (diurno e 
noturno), considerando uma média de 20 
alunos/turma. Os critérios obedecidos para a inclusão 
dos estudantes na amostra foram: o aluno estar 
matriculado no Ensino Médio, estar presente no dia de 
realização da coleta e responder o questionário 
adequadamente.  

Como instrumento de coleta, utilizou-se o 
GSHS (Global Student Health Survey)29. Neste 
constaram questões envolvendo variáveis: 
sociodemográficas, hábitos alimentares, condições de 
saúde, higiene, atividades físicas, percepção de saúde 
e estresse, violência, uso de drogas e álcool, 
comportamentos e relacionamentos. A coleta foi 
realizada por professores de educação física 
devidamente treinados para aplicação do instrumento. 

Para proceder com a coleta, foi obtida 
autorização do Secretário de Estado da Educação, dos 
diretores das Diretorias Regionais de Educação 
(DRE´s) e dos diretores das escolas para a participação 
das instituições na pesquisa. Os estudantes menores 
de idade receberam um Termo Negativo de 
Consentimento (Parental Passive Consent Form) para 
autorização dos pais ou responsáveis, e no dia da 
coleta de dados eles assinaram um termo de 
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assentimento condicionando voluntariamente sua 
participação na pesquisa. Os maiores ou iguais a 18 
anos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.  
 
Variáveis Dependentes 

Os desfechos deste estudo foram o Nível 
Insuficiente de Atividade Física (NIAF) no Lazer, na 
Escola (participação nas aulas de Educação Física) e no 
Deslocamento. Para estimar o NIAF no Lazer, usou-se 
a seguinte pergunta: “Qual a atividade de lazer de sua 
preferência?”. Para o NIAF na Escola foi questionado: 
“Durante uma semana típica normal, em quantas aulas 
de Educação Física você participa?”. O NIAF no 
Deslocamento foi medido por meio das questões: 
“Durante os últimos 7 dias, em quantos dias você 
andou a pé ou de bicicleta para ir e voltar da escola? ” e 
“Durante os últimos 7 dias, quanto tempo em média 
você gastou para ir de casa para a escola e voltar para 
sua casa (some o tempo que você leva para ir e voltar)?” 

Em relação ao NIAF no Lazer, os itens 
assinalados como: praticar esportes, fazer exercícios, 
nadar ou pedalar foram classificados como lazer ativo; 
e os itens: jogar dominó ou cartas, assistir TV, jogar 
videogame, usar o computador e conversar com os 
amigos foram classificados como lazer inativo. Quanto 
a questão referente ao NIAF na escola, as respostas 
foram recodificadas em nenhuma participação 
(inativos) e uma ou mais participações (ativos) nas 
aulas de Educação Física. Em relação ao desfecho de 
NIAF no deslocamento, os alunos que relataram não ir 
nenhum dia para a escola a pé ou de bicicleta e aqueles 
que independente da frequência semanal gastavam 
menos de 20 minutos de duração, somados o tempo de 
ida e volta, foram classificados como inativos e o 
restante como ativos.  
 
Variáveis independentes 

As variáveis independentes consideradas foram 
sexo, faixa etária, série, turno, reprovação, local de 
domicílio, cor da pele, escolaridade da mãe e renda 
familiar. 

Os dados foram analisados no programa SPSS 
para Windows (versão 15.0). Foi realizada a estatística 
descritiva expressa em frequências absoluta e relativa. 
Foi realizada análise bivariada aplicando-se o teste do 
Qui-quadrado e, para avaliar a associação entre as 
variáveis, utilizou-se a regressão logística binária bruta 
e ajustada, representada por razão de chance (Odds 
Ratio). As variáveis com valor de p <0,2010 na análise 
bruta foram mantidas no modelo ajustado. O nível de 
significância adotado para toda a análise foi de p < 
0,0510. 
 
RESULTADOS 

Foram coletados dados de 9.438 (2011=4.717; 
2016=4.721) adolescentes, sendo excluídos 1.295 

(2011=725; 2016=570) por apresentarem idade superior 
a 19 anos (2011=709; 2016=549), não responderem 
questões essenciais como o sexo (2011=03; 2016=12) e 
a idade (2011=02; 2016=06) e/ou deixarem várias 
questões (>50%) sem resposta (2011=11; 2016=03), 
resultando uma amostra final de 8143 adolescentes 
(2011=3992; 2016=4151). A maior proporção de 
estudantes foi do sexo feminino, com faixa etária de 
16-17 anos, cursando o 1º ano de Ensino Médio no 
turno diurno de estudo, residentes na área urbana, de 
cor da pele parda e com elevados índices de reprovação 
em ambos os inquéritos (Tabela 1). Pode-se perceber 
ainda que as mães destes estudantes, em sua maioria, 
apresentaram nível baixo de escolaridade. A variável 
que diferenciou entre os anos foi a renda familiar. 

A tabela 2 mostra as prevalências para cada 
desfecho, que divergem conforme as características 
demográficas e socioeconômicas. A prevalência geral 
de NIAF no Lazer foi de 47,8% e 43, 1%; nas Aulas de 
Educação Física, foi de 25,4% e 29,6%; no 
Deslocamento, foram de 70,7% e 75%, 
respectivamente, em 2011 e 2016.  

O NIAF no Lazer foi mais prevalente entre os 
escolares do sexo feminino, na faixa etária de 14-15 
anos, que cursavam o 3º Ano do Ensino Médio, do 
turno diurno, sem índice de reprovação, residentes da 
zona rural, de cor de pele branca e cujas mães tinham 
Ensino Médio concluído nos dois inquéritos. Somente 
a renda familiar diferiu entre os dois anos, na qual em 
2011 a maior prevalência foi entre aqueles que viviam 
acima de 2 salários mínimos e, em 2016, para os com 
renda compreendida entre 1 e 2 salários mínimos. 

O NIAF Escolar apontou predomínio maior para 
os adolescentes do sexo feminino, entre os mais 
velhos, que cursavam o 3º Ano do Ensino Médio, do 
turno noturno, que não possuíam reprovação, 
residentes da zona urbana, cujas mães não estudaram 
e de baixa renda familiar em ambos os anos de coleta. 
Apenas a cor de pele diferiu na predominância entre os 
anos, sendo em 2011 os de cor branca mais prevalente 
e, em 2016, os de cor na categoria outras. 

O NIAF no Deslocamento foi mais hegemônico 
para o sexo masculino, mais novos, do turno noturno, 
que não possuíam reprovação, residentes da zona rural 
e cujas mães possuíam nível de escolaridade superior 
nos dois períodos da pesquisa. Além disso, em 2011 o 
NIAF prevaleceu entre os do 3º Ano, autodeclarados 
pretos e com renda acima de 2 salários mínimos. Já em 
2016, predominou entre os do 1º Ano, de cor da pele 
branca e com renda inferior a 1 salário mínimo. 

Ao se comparar as prevalências dos NIAFs entre 
os inquéritos, observou-se que, em relação a todas a 
variáveis independentes, o domínio do Lazer foi mais 
prevalente no ano de 2011 do que em 2016; ao 
contrário do que se visualizou para os desfechos na 
Escola e no Deslocamento, pois as prevalências destes 
foram maiores em 2016.
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A tabela 3 apresenta a análise de Regressão 
Logística Bruta do NIAF nos diferentes contextos. Em 
2011, as variáveis que se associaram ao desfecho do 
Lazer foram o sexo, a idade, a série, o turno e o índice 
de reprovação. Já as que se associaram ao NIAF na 
escola foram: sexo, turno, local de residência e cor da 
pele.  Quanto ao NIAF no Deslocamento, houve 
associação somente com o local de residência e a renda 
familiar. 

Em 2016 houve associação com o NIAF no Lazer 
em relação ao sexo, a idade, a série, o turno, a 
reprovação e a cor da pele. O NIAF na Escola se 
associou com o sexo, turno, local de residência e a 
renda familiar. Com o NIAF no Deslocamento, a 
associação se deu com a idade, o turno e o local de 
residência. 
 

Tabela 1. Caracterização socioeconômica e demográfica da amostra de acordo com os inquéritos 2011 e 2016. 
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Tabela 2. Prevalência do Nível Insuficiente de Atividade Física no Lazer, nas Aulas de Educação Física e no 
Deslocamento Casa-Escola, 2011 e 2016. 

 
 
Tabela 3. Análise de regressão logística bruta do Nível Insuficiente de Atividade Física em seus domínios associados a 
fatores demográficos e socioeconômicos. 

 
 



6 

 

 

RPBeCS. 2020;7(13): 1-9 

6 

Na análise de Regressão Ajustada (tabela 4), 
observou-se que, no ano de 2011, os escolares do sexo 
feminino e do 3º ano do Ensino Médio possuíam mais 
chances de serem insuficientemente ativos no lazer. Já 
no ano de 2016, além das mulheres e dos mais 
avançados na série, os que estudavam pelo dia e 
tinham cor de pele branca possuíam chances maiores 
desse NIAF. 

Os adolescentes que possuíam mais chances de 
NIAF na escola no ano de 2011, após ajuste das 
variáveis, correspondem aos grupos do sexo feminino, 
do turno noturno, residentes da zona urbana e de cor 
de pele branca. As mesmas chances se repetem em 
relação aos resultados de 2016, exceto para a cor de 

pele que não foi significativo para o referido ano, e para 
a renda familiar, na qual os de maiores níveis 
socioeconômicos possuíam menor probabilidade de 
participar das aulas de Educação Física. 

Quanto ao NIAF de Deslocamento, após as 
variáveis serem ajustadas, os escolares que estudavam 
no turno noturno residiam na zona rural, cujas mães 
concluíram o Ensino Superior; e os que tinham renda 
familiar acima de 2 salários mínimos são os grupos que 
possuíam mais chances de serem insuficientemente 
ativos. E em 2016 mantiveram-se as probabilidades, 
exceto para a renda da família neste contexto de 
Atividade Física. 

 
Tabela 4. Análise de regressão logística ajustada do Nível Insuficiente de Atividade Física em seus domínios associados 
a fatores demográficos e socioeconômicos. 
 

 
 
DISCUSSÃO 

Os principais achados destacaram prevalências 
de NIAF em diferentes contextos nos adolescentes, 
sobretudo no lazer e no deslocamento, em 2011 e 
2016. Comparando temporalmente os inquéritos, 
verificou-se uma tendência de declínio para o NIAF no 
lazer, enquanto as chances de NIAF na escola e no 
deslocamento tenderam a aumentar. Essas 
informações são importantes e vão de encontro a 
outros resultados da literatura, pois apuração 

estudada no Brasil sobre indicadores de AF acumulada 
nesses domínios apontaram 60,8% dos escolares são 
insuficientemente ativos21. Em estudos internacionais, 
essas prevalências podem atingir à 80%, considerando 
as mesmas diretrizes12. 

Evidências revelam que as características 
demográficas e socioeconômicas podem constituir 
fatores que afetam a adesão de um estilo de vida 
fisicamente ativo em qualquer contexto de AF4,11. 
Outros estudos verificaram que fatores ambientais 
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como a segurança do bairro e a disponibilidade de 
instalações e serviços como parques, praças e quadras 
influenciam a prática de AF no lazer17. Neste contexto, 
a AF realizada no tempo livre representou, neste 
estudo, o domínio em que os adolescentes tenderam à 
maior participação, visto a diminuição da prevalência 
do NIAF entre os dois inquéritos. Resultados 
semelhantes também foram encontrados em outros 
continentes2,8 e por essa razão, uma possível 
explicação para esses achados pode ser atribuída aos 
aspectos ambientais que são atraentes para promoção 
do lazer ativo8. 

Quando estratificadas as análises para 
identificar o NIAF de jovens, estudos destacam que 
adolescentes do sexo feminino possuem menor 
probabilidade de participar de AF de Lazer8,17. Estes 
achados são consistentes com os resultados deste 
estudo. Vale ressaltar que existe uma expectativa 
histórica de que as meninas devem auxiliar os pais em 
afazeres domésticos, tornando seu tempo livre mais 
limitado para AF26, e mesmo quando elas se envolvem, 
a frequência semanal24 e o tempo médio de 
participação são menores se comparado aos rapazes. 
Além disso, a presença de sintomas emocionais11 e a 
restrição de comportamentos e do uso de ambientes 
sociais são fatores que interferem na adesão da AF 
neste domínio19. 

No que diz respeito à série de ensino, os jovens 
mais avançados apresentaram mais chances para o 
NIAF no Lazer do que os alunos do 1º Ano do ensino 
médio. Resultados parecidos foram encontrados em 
estudantes de países europeus17,23. Uma explicação 
plausível pode se referir ao aumento das exigências 
escolares com vistas à transição para níveis de 
educação superior e início de atividades de trabalho.  

Houve associação neste estudo para o NIAF de 
Lazer, no ano de 2016, relativos ao turno diurno e a cor 
de pele branca. Estes dados são curiosos e despertam 
a necessidade de novas investigações para o 
preenchimento dessas lacunas, já que em outras 
investigações em cidades brasileiras, pesquisadores 
não obtiveram associações significativas quanto à 
série de ensino3,24. 

O NIAF na escola foi o que obteve as menores 
prevalências entre os três domínios do estudo. Além 
disso, houve aumento do NIAF neste domínio de 2011 
para 2016. Em outras pesquisas realizadas em países 
de renda média-alta20,22 ,  a participação em aulas de 
Educação Física (EF) no ensino médio justificam a 
baixa prevalência de NIAF no ambiente escolar22. Por 
essa razão, melhorar a estrutura das escolas, capacitar 
os professores e aumentar o número de aulas de 
educação física na semana podem reduzir os níveis 
insatisfatórios de AF dos jovens nesse contexto. Assim 

como, atividades focadas na auto-estima9, habilidades 
motoras, estereótipos de gênero e imagem corporal5. 

Estudantes do turno noturno têm maior 
probabilidade ao NIAF escolar; assim como, os 
residentes da zona urbana, os de cor da pele branca, no 
ano de 2011, e os com baixo nível socioeconômico, em 
2016. No entanto, a participação de estudantes 
brancos é mais prevalente na Educação Física escolar e  
os residentes de municípios rurais possuem menor 
adesão às aulas, que são justificadas por possíveis 
características estruturais que diferenciem localidades 
geográficas e econômicas24. 

O NIAF no deslocamento envolve 
principalmente questões de distância30, 
acessibilidade7, localização18 e segurança pública16. 
Nos últimos cinco anos, grande parte das pesquisas 
voltadas a esta temática centraram-se na associação 
ou influências dos ambientes naturais ou construídos, 
infra-estrutura7,19, densidade dos bairros e ao conceito 
sustentável de cidade propícia para a fluidez de 
caminhadas16,17. No referido estudo, o desfecho 
relativo à AF no Deslocamento apresentou alta 
prevalência de NIAF se comparado aos outros 
domínios. Em estudo de revisão sistemática, 
pesquisadores apontaram que o transporte ativo para 
a escola esteve associado com níveis 
significativamente mais elevados de AF geral nos 
adolescentes em 81,6% dos artigos, o que denota a 
importância de incitar este domínio para as metas de 
políticas de saúde coletiva15. 

O turno de estudo noturno apresentou 
associação significativa com o NIAF de deslocamento. 
Supõe-se que o não envolvimento destes estudantes 
ao transporte ativo deva-se a questões de segurança 
pública e precaução de exposição à violência, como 
abordado em alguns artigos6,18. 

Os escolares que residem em zonas rurais são os 
que têm mais chances de serem inativos no 
deslocamento para a escola. Resultados condizentes 
com diferentes contextos6,19. Em linhas gerais, 
conforme descrito na literatura, os alunos de áreas 
urbanas moram mais próximos à escola, 
aproximadamente na distância de 1 milha ou 1,6 Km; 
relatam tempo suficiente para se deslocarem a pé ou 
de bicicleta, levando em média de 10 a 15 minutos em 
tráfego de ida ou volta, ou de 20 minutos, em diante, 
em tempo total de percurso. O aumento da distância é 
diretamente proporcional ao aumento de utilização de 
ônibus e outros veículos para deslocamento14,30. Além 
disso, o desenvolvimento urbano possibilita maior 
densidade populacional e conectividade de ruas, o que 
facilita o acesso a diferentes localidades7,16.  

O nível educacional dos pais e a renda familiar 
são fatores que denotam uma configuração 
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socioeconômica dos estudantes, apresentando 
associação significativa apenas com o NIAF no 
deslocamento nos dois inquéritos. Neste estudo 
averiguou-se apenas a escolaridade materna, pois foi 
constatado nas respostas do questionário que a grande 
parcela dos escolares participantes residia com a mãe 
ou com ambos os pais. Foi identificado que quanto 
maior o nível de instrução da mãe, maiores as chances 
dos estudantes ao NIAF no deslocamento. Resultados 
condizentes com adolescentes de contextos 
latinos14,25, nos quais mais de 90 e até 60 %, 
respectivamente, dos escolares de mães com baixo ou 
nenhum nível educacional eram mais prováveis de se 
envolverem em transporte ativo; já aqueles cujas mães 
possuem formação Superior possuíam altas 
prevalências de NIAF nesse contexto. Do mesmo 
modo ocorreu com a renda familiar, na qual, quanto 
maior esta, mais prováveis os estudantes são ao NIAF 
de Deslocamento no referido estudo. Isto condiz com 
os resultados advindos da Inglaterra Central6 e 
México14, em que mais de 70% dos jovens com baixos 
níveis socioeconômicos iam a pé ou de bicicleta para a 
escola. 

Nesse sentido, as análises acima indicam que os 
adolescentes cujas mães possuem nível superior de 
ensino e que possuem renda familiar acima de 2 
salários mínimos têm maiores condições financeiras 
para aquisição de veículos particulares e os utiliza 
como forma de precaução com questões de segurança 
de tráfego e criminalidade6,14,24. 

Este estudo apresenta algumas limitações que 
serão destacadas, a seguir: O estudo transversal não 
possibilita analises de causalidade; Apesar das 
recomendações internacionais do questionário 
utilizado no estudo, a mensuração dos NIAF pode 
fornecer viés.  

Os destaques deste estudo podem despertam 
novas aplicabilidades de programas de promoção de 
AF em diferentes domínios, respeitando as 
especificidades de cada população, incitando um estilo 
de vida ativo dos escolares, principalmente com o foco 
em subgrupos específicos, em especial nos 
adolescentes do sexo feminino. Tais intervenções 
podem advir de programas sociais, da escola e da 
família na tentativa de redução do NIAF longo do 
tempo. 
 
CONCLUSÃO 

A prevalência de NIAF nos domínios do lazer e 
deslocamento entre 2011 e 2016 permaneceu elevada. 
Quando a análise foi estratificada para sexo, foi 
percebido que os adolescentes do sexo feminino 
apresentaram maiores chances do NIAF no Lazer e na 
Escola. Faz-se necessário políticas públicas focadas no 

aumento da AF em diferentes domínios e em 
subgrupos específicos, em especial, na população 
feminina devido a maior vulnerabilidade.  
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